
COMISSÃO DE TRABALHADORES DA UNIDADE LOCAL DE SAÚDE DE LOURES-ODIVELAS  

14/11/2025 

 

 
1 

PARECER RELATIVAMENTE AO PROJETO DE LEI n.o 263/XVII/1.ª 

A Comissão de Trabalhadores (CT) da Unidade Local de Saúde Loures – Odivelas (ULS 

Loures – Odivelas), no cumprimento das suas atribuições e direitos de participação e 

consulta, vem por este meio pronunciar-se sobre o Projeto de Lei (PL) n.º 263/XVII/1.ª, 

por estes incidirem diretamente sobre as condições de trabalho e a retribuição dos 

profissionais que servem o Serviço Nacional de Saúde (SNS) nesta Unidade. 

A ULS Loures – Odivelas, como prestadora de cuidados de saúde essenciais, é um 

reflexo das tensões e desafios que se vivem no SNS, nomeadamente a carência de 

recursos humanos e o consequente recurso intensivo a trabalho suplementar. 

Qualquer alteração à legislação laboral tem, por isso, um impacto imediato e profundo 

na vida dos seus trabalhadores. 

A CT analisou os diplomas e apresenta o seu posicionamento em relação aos temas  

abordados: 

- Relativamente ao Projeto de Lei n.º 263/XVII/1.ª 

Este projeto de lei representa, no entendimento desta Comissão, um passo decisivo na 

promoção de um modelo de trabalho mais justo, digno e sustentável. A sua 

implementação está alinhada com o Objetivo de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 8 

da Agenda 2030 da Organização das Nações Unidas (ONU), que visa o crescimento 

económico inclusivo, trabalho pleno e produtivo, e condições laborais dignas para 

todos. Reduzir a carga horária laboral, quando acompanhada de políticas que 

garantam a manutenção da remuneração e da produtividade, contribui para melhorar 

a qualidade de vida dos trabalhadores, reduzir o stress ocupacional e promover o 

equilíbrio entre vida profissional e pessoal — elementos centrais para o conceito de 

trabalho decente. 

Além disso, essa medida pode estimular a inovação organizacional, a redistribuição do 

emprego e a valorização do tempo livre como componente do bem-estar social, 

alinhando-se com a dimensão inclusiva e sustentável do crescimento económico 

preconizado pelo ODS 8. Em setores como a saúde, onde o desgaste físico e emocional 

é elevado, a redução do tempo de trabalho pode também aumentar a fidelização de 

profissionais, melhorar a qualidade dos serviços prestados e fortalecer a resiliência das 
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equipas — reforçando o compromisso com ambientes laborais mais saudáveis e 

produtivos. Com menos horas de trabalho, os trabalhadores têm maior oportunidade 

de dedicar tempo à família, participar em atividades sociais, praticar exercício físico e 

cuidar da sua saúde emocional. Este equilíbrio entre vida profissional e pessoal 

contribui para uma maior satisfação com a vida, fortalece os laços afetivos e reduz o 

risco de isolamento social. Além disso, ambientes laborais que respeitam os limites 

físicos e psicológicos dos seus trabalhadores tendem a ser mais produtivos, criativos e 

resilientes, promovendo uma cultura organizacional saudável e sustentável. 

A experiência internacional reforça esta visão: países já adotam jornadas mais curtas 

com elevados níveis de produtividade. 

A Comissão considera que esta medida representa não apenas um avanço nas 

condições laborais, mas também um investimento no bem-estar, na produtividade e 

na justiça social. A sua aplicação transversal — abrangendo trabalhadores do setor 

público e privado — contribuirá para a harmonização das condições laborais e para a 

valorização do trabalho em Portugal. 

P’la Comissão de Trabalhadores da Unidade Local de Saúde de Loures-Odivelas 

 


